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ED1TAES - 200 réis a hnha de corpo 10 

Annuncios 11 outras publicações mediante ajuste 

JORNAL NOTICIOSO ｾ･､｡｣ｴｯｲＭ ｾｲｯｰｲｬ･ｴ｡ｲｬｯＺ＠ GODOFREDO MARQrES 
ORLEANS 

(lOOO I II Domingo, 5 de Ouiubro de 1919 ｾｎＨｊｍｦｦｩｏ＠ 11 SANT.A. C.A. T:H:.A.RIN.A. 

Arutur, illumina;io !e TUD,rio 1 D 
Palestra com o r ｒｾ＠ ------

dr. Gas.tão de Carv.alho '\ r J' ｾ＠ ｩＱＱｦｩｾｩｾｾ＠ ｾ＠
Fomos, ha clias, ao escrIPto-j = JJ 

rio do dr. Gastão de Carvalho, 
em 'fubarão. Chegámos no 
momento em que o illustre en
genllélro civil, com o seu não 
menos illustre collega di'. Fran
cisco de Moraes Vieira, trace
java a plauta para a installação 
hy'lro-electrica para a futura 
ill n roi naçfto da cidade visi n ha. 

E o dr. Gastão, ｭｵｩｴｩｾｳｩｭｯ＠

satisfeito pelo grande melhora
mento que ba,tante elevará a 
bella terra de Annita, e cheio 
de enthusiasmo pelo trabalho 
do dI'. Moraes Vieira, que e o 
autor do projecto da illumina
ção em ｱｵｾｳｴ￣ｯＬ＠ correndo o seu 
tira-linb as sobre as folhasde pa
pei desenbadas e ordenadamen
te dispostas em extensa meza. 
pal'sou a explicar ao ｮｯｳｾｯ＠ re· 
dactor: 

Para. o illushado jornalista e amigo dr. Aurelio Rotolo. 

Quando alêm. no horisonte, o sol bemdito 
Oscilla, e a noite pelos valles desce, 
A nte o soberbo e esplendido conJlicto 
Das trévas e da luz que o mundo aquece, 

Minh'alma tudo que é miseria esquece. 
E. a Deus levando o coração contricto, 
Vôa nas azas rutilas da prece 
Ao illllminado espelho do infinito! 

De lá contempla o nosso mundo, e anceia 
Vendo-o mesquinho como um grão de areia 
No infinito pampa do Universo, e diz: 

E' tão pequena e pobre a nossa terra, 
E no em tanto. meu Deus. seu bojo encerra 
Muitos milhões de hypocriptas e vis! 

ｾｲｩｬＧＡＩ｡ｌｊ･ｲ｡＠ de '9'9. 

flMPHILOQOIO PIRES. 

\
a tenslLO de 2400 volts. O ex
citado.r ､ｰＮｾｴ･＠ e>tá ｲｯｮｪｵｧｾﾷｬＢ＠ 'lO 

proprtO eIxo. ,T unto ao grupo 
gerador está collocaelo 5úure 
uma ｢｡ｾ･＠ de concreto de ilimen
sões 25mx1m por lm,OO e a 
que sahe da turullIa Pelton é 
levada por um canal de ､･ｾ｣｡ｲﾭ

ga tamuem de secção trapezica 
com 15 metros de longo até ao 
rio. 

LINHA DE ｔｒａｾｓｍｉｓｾￃｏ＠ - ｅｾﾭ

ta energia gerada vae ser cun
duziela a 8 kilometros de dis
tancia para servir ás necessiela
eles da dc!aele, por meio de fios 
de cobre de 41/2 millimetros(fio 
numero 7). Esta ｴｲ｡ｮｳｭｩｳｾ￣ｯ＠
é feita por meio de 96 postes 
( 12 por kilometro) com itiola
dores para dois mil quatrocen
tos volts., e todos os mais acces
sorios necessarios. 

A voltagem perdida em li.llba 
e de pouco menos de ､ｵｺｾｮｴＢｳ＠

volts;amperagem é 13, 19 13,2 
amperes. 

A energia chegaela a f'Jlla,le 
é cerca de 2;;,5 kiw. sob a vol
tagem de 2200 ｶｯｬｴｾＮ＠

UZINA DISTRIBUIDORA - E,til A iustallação compõr-se-á do 
ｾ･ｧｵｩｮｴ･Ｚ＠ Barragem, canal ad
dllctor, caixa de regularisação, 
linha transmissora, tubulação, \. ' 

collocada dentro da cidade e ê 
apenas provida de um quadro 
geral de distribuição para 22110 
volts. r:stá ligada telephoui
camente à uzina geradora. Da
hi parte o conductor geral 'lue 
leva a energia aos transforma
dores. 

uzina geradora, uzina distribui-
､ｯｲ｡Ｌｴｲ｡ＮｮｳｦｯｲＮｭ｡､ｾｲ･ｳＬ､ｩｳｴｲｩ｢ｵｾＭ inscripta, que é a mais economi-143 metros. O ､ｩｾｭ Ｎ＠ etro dos tu
doreR e IIIUlrunaçao, e ｡｣｣ｲ･ｾＭ ca por apresentar menor peri- bos é de 2.0 centImetros; ｡ｬｾｭ＠
centou: , . metro molhado, e portanto, me- de um. registro logo _ ｮｾ＠ ｳ｡ｨｾ､｡＠

RARRAGl!M - ｃｏＡｬｳｴｲｵｉｾ｡＠ so- nor attricto nas paredes. Pa- da caIxa, a ｴｵ｢ｵｬ｡ｾ｡ｯ＠ e provIda 
bre o rIO dos Corr.eas, aCima da ra esta descarga a altura da de 4 curvas de gràos diversos. 
Cachoeira. Perfil de Rrantz agua e de 76 centimetros, e a O desnivelutil entre as extre
com escoamento a verted?l' por velocidade de 55 centimetros. midades é de 19,50 ms.; a pres
cIma da CrIsta na ･ｾｴ･ｮｳ｡ｯ＠ de A escavação deste, cuba cerca são normal nos t.ubos é. de 2 a-
13 metros. Compnment? total de 1000 metroS. A declividade II tmospheras; a velOCidade da 
_ 22 ms,49; altura uttl - 2 por metro é de 0,00111 isto é, agua que ahi atravessa e de 6 
metros. \ olume. ｡｣｣ｵｾｵｬ｡､ｯ＠ perde 50 centimetros ･ｾ＠ 450 metros por segundo sendo ｣ｯｾﾷ＠
_ 6064 ms. cublcos. Exten- metros de extensão. Normal- siderada a descarga de 200 . h
são d'agua reprezada-.600 ms. mente, a descarga neste ranal trOS mini ma, para a qual fOI a 
Descarga normal de estlage ma- é de 200 litroS, e a altura d'a- tubulação calculada. Quando 
xima - 0,200m 3. Descar- ua de O 37 ms. Em alguns fôr preciso utiliz.ar a descarga 
ga de accumulação para 6 h.o- frechos ｡ｾｲ･ｳ･ｮｴ｡＠ elle ｰ｡ｲ･ｾ･ｳ＠ maxi.ma de 480 litros, ｵｾ｡＠ ou
ras de serviço - 0,480 m 3. artificiaes de pranchões deVido tra linha de tubos devera ser 
'l'empo de enchimento - 7 ｨｾＭ à forte inclinação da encosta em construida ao lado desta. 

TRANSFORMADORES DISTRlBUJ
DORES - São em numero de 8 
collocados em egual numero de 
zonas da cidade. 

ras e 30 minutos. ｅｳｴｾ＠ ｰｲｯｶｾＬ＠ que foi projectado. A secção UZINA GERADORA - Apresen· 
da de um descarregador em on- maxima e de 0,97 m. 3, para ta de area 18 metros quadrados, 
Cicio de ｳ･｣ｾｯ＠ retangular .de descarga maxima. sendo construida toda a .alvena
O,8x10, mUUl?O d.a respectIva CAIXA DE REGULARIZAÇÃO - ria de pedra com veneSlanas e 
comporta de. dlrecçao Ｌ＿ｾｾｵ｡ｬＮ＠ A E' de forma quadrada com 3 vidraças. Está ｣ｯｬｬｯ｣｡､ｾ＠ Jun
ｾｧｵ｡＠ ao sabH' deste ｯｲｾｦｉｃｉｾＬ＠ ｾｾ･＠ metros por 3 metros, e 1,5? de to ao. rio de dffiodO ｱｕｴｾ＠ ｾ＠ ･ｾｸｯ＠ da 
er a ｵｾ｡＠ pequena ｣｡ｬｬｾＺ｡＠ e - rofundidade. A 50 centtme- turbllla gera ora es... OIS me

cantaçao passando dahl em ver- fros abaixo do respaldo ､ｯｾ＠ mn- tros acima ｾ｡＠ ｭｾｘｬｭ｡＠ enchen
tedor para um canal. está collocada a soleIra do te. A agua tr8zIda pela tubu-

CANAL ADDUCTOR - Parte da ｾＧｾｾＧｴ･､ｯｲ＠ descarregador do ex- lação vae accionar nma roda 
barragem e com o percurso de d'água e no fundo, prote- PeItou, de (orça de 50 ｣｡ｶ｡ｬｾｯｳ＠
450 metros leva a agua até 11 ｣ｾｾｳｯ＠ or um ｾｲｩｶｯ＠ de calotte es- provida de todos os ｡｣｣ｾＬｳｯｮｯｳ＠
caixa de regularização unde co- g; a p está collocada à bocca de regularização de movimento. 
meça a tubulação. ｃ｡ｬ｣ｵｬ｡ｾｯ＠ ｾｾ･ｴｾｾｾｩ｡￣ｯ＠ que leva agua á Esta roda acciona por .sua vez 
para n ma descarga de 0,500m.3, . eradora. um gerador monophaslco, typo 
e nestas condições ｴｲ｡｢｡ｬｨｾｮ｜＠ UZllla g __ '1'em de extensfw \Vestinghouse de 32 k.v. a. sob 
como ranal de secção trape1;Jca TUBULAÇAO 

• 

ElIcs recebem a energia de 
2200 volts. e baixam para 125 
volts., que é a voltagem do con
sumo norml\1. 

A ｴｲ｡ｮｳｬｬ｜ｩｾｳ￣ｯ＠ da energIa 
desde a Uzina clistribuidora até 
estes transformadores, é feita 
por cerca de '6 kilometros de li
nha singela, ou 12 dupla. 

Cada um delles será provido 
de todos accessorios de seguran
ça, e sãó todos do typo \Vestin
ghouse. 

Dahi partem 7 1/2 kilome
tros de linha singela (15 du
pla ), para a ilIuminação da d
dade. 

ILLUMlNAÇAO PUBLICA - Se
rá ｦｾｩｴ｡＠ por cerca de 100 Iam
padas de illcRlIdesceucia de fiO 
e 32 velas, typo com abat-,iollr, 
sendo quando possivel suspen
sas em cabos, e quandO nitO, em 
ｰｯｳｴ･ｾＮ＠

ｬｌｌｕｾｬｉｎａￇￃｏ＠ PARTICULAR
Foi ca\culautl pala cerca de :31111 
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IMf'RENSI\ 
ｾ＠

a -l01) ｬ｡ｬｬＱｰＺＱｬｴ｡ｾＬ＠ distribuidas 
por 100 casas, ｾｯｭ＠ 3 on '" lam
jHlllas. 

Havendo maior ｣ｯｮｾｵｭｯＬ＠ fa r
ｾ･ Ｍ ￡＠ nova transmissão, e nOI'a 
dblribuiçclO, pois a ene rgia de 
ac.'umll lação dispo uiveI é du
pla da normal. 

ｓｾｧｵｩｬｬ ﾷ ｳ･Ｌ＠ depois, agradave l 
palestra ｾｯ｢ｲ･＠ ｯｾ＠ acon tecimen
tos mais importantes da actua
!idade. durante a qual o dI'. 
({astão mostrou categorica
mente que acompanha com vivo 
iuteresse todas as coisas que se 
relacionam com o progredimen
to do Brasil, e, principalmente, 
da terra catharinense. 

. ｍ｡ｩｾ＠ tarde, em Orleans, ra
biscando as linhas que ahi fi 
cam, ainda ｾ･＠ uos afigorava es
tarmos na preseuça do sympa
thico dr. Gastão de Carvalho, 
ouvindo-o falar com calôr sobre 
a grandeza de San ta Cathari
na, que muito já deve ao talen
toso engenheiro civil. 

ＭＭ ＭＭＭＭＭｾＭｾｾＭＭＭ ＭＭＭＭＭ

fELlC ITI\ÇÕ ES. - Em 
carta dirigida á elegante 1l!lle. 

Anna da Silva Campos, desta 
villa, a intelligente professora 
ｾ･ｮｨｯｲｩｴ｡＠ Hilda de Souza, de 
Asrurra, Blumenau, enviou fe
licital;ões á Imprensa, pelo seu 
｡ｰｰ｡ｲｾ｣ｩｭ･ｮｴｯＮ＠

Nossos agradecimentos. 

ＭＭＭＭＭＭ ｾＭ Ｍ ｾ Ｍｾｾ ＭＭＭ ＭＭＭ
Cfl l" . ELlS lfl RIO Cfl S

CI\ES. - E"te estimavel ca
valheiro, acreditado pharma
ceutlco n:\ visinha villa de S. 
JOill1uim, ｦ･ｾｴ･Ｎｩｯｵ＠ a 27 do pas
sado, a sua data natalícia. Por 
･ｾｳ･＠ motivo, o nos,o apreciado 
confrade Correio Serrano, es
tampou o Reu cliché, seguido de 
elogiosas e jnstas referencias. 

'l'arde embóra, talO bem as 
lw'sas felicitações ao bemquis
to anniversariante. 

ＭＭＭＭＭＭ ＭＬＮｾｾｾＭ ｾＭ ＭＭＭＭＭ

ESCR EVENTE JORflMEn
TflDO. - De accordo com a 
Lei eRtadoal ｮｾ＠ 1221, de 28 de 
Outubro de 1912, o estimado 
Dlnço gr. Antonio Joito Miran
da, foi nomeado escrevente ju
lamentado do cartorio de Paz 
de,ta villa. 

MEN OR DESI\f'fflREC I
DO.-O ｾｲＮ＠ Antonio Delfino 
PlJrfirio, l'el!UenO lavrador re
sielente em Orlcans, deseja sa
ber noticias de geu filho Anto-

-- ｾ ｾＨＨＧＭＺＺＺ］］］］］］］］＠ "l fF 
Telegvamtttas 

ｾｭｬ［ｾ＠ ｮｾ･ｾｩｾｬ＠ ｑｾ＠ ｉｍｲｒｾｎｾａ＠

ｾ Ｌ ］］］ ］］］］ｾ＠ "g 

Avenida ' Hercilio Luz· I \7irgilio \7arzea 

Fpolis. 3 (N.V.) 
Por occasião dos festejos 

commemorativos ao ann iversa
rio do Governo, o povo reuui
do na praça pub lica resolveu 
que a avenida de saneamento, 
em construcção, tivesse o nome 
de dI'. Hercilio Luz, e pregou 
placas dando esse nome. 

o carvão nacional 

Fpolis. 3 (N.V.) 
O dr. Epitacio Pessoa man 

dou empregar carvão nacio· 
tJal pU lyerisado, nos trens da 
Central e nos vapores do Llo)'d 
Brasileiro. 

Os despojos de Aluizio 
Azevedo 

Fpolis. 3 (N.V.) 
F undeou no Ratones, o va

por Poconé, vindo da Argen
tina, levando a bordo, com des
tino ao Maranhão, os despojos 
de Aluizio Azeveelo, nosso di
plomata e escriptor, fallecido 
em Buenos Arres em 1913. 

Ita lian idade de Fiume 

Fpolis. 3 (N.V.) 

Fpo!is. 3 (N. V .) 
Desde domi ngo ultimo, está 

nesta capital, com seu filho, o 
feste.iado escriptor cntbarinen
se Virg ilio Varzea . 

Paraná-S . Paulo 

Fpolis. 3 (N. V.) 
O dr. Epitacio Pessoa foi 

convidado para se rvi r de ar
bitro na questão de li mites 
Paraná-São Paulo . 

Republica na Alsacia 

Fpolis. 3 (N.V.) 

Informam de Roma que em 
Paris acreditam no boato que 
ali corre de ter sido procla
mada na Alsacia, Repuhlica 
independente. 

Offertas ao Brasil 

Fpolis. 3 (N.V.) 

A Italia offerecen ao Bra
sil dois ｡ｰｰ｡ｲ･ｬｨｯｾＬ＠ sendo um 
hydroplano, destilla<lo á 1\1a
rinha, e um aeroplauo para o 
Exercito . 

O dia da creança 
A Camara italiana, com ex-, Fpolis. 3 (N.V.) 

cepção dos seus membros so-
cialistas, votou, por 209 votos Hontem, em commemoração 
contra 148, uma Aclamaçào af-, ao Dia ela c/'eança, realisaram
firmando a italianidade de I ｾ･＠ grandps ｲ･ｾｴ｡ｳ＠ nos jardins 
Fiume. publicos do Rio. 

retreta com escolhido reper
to rio , 

EDÚ MflRQOES 
F IL:E:O 

De 
Godofredo rf)arqu<2S 

<2 
u lll a d21 e. rf)arqU12S, 

ｉＮＬｾ･ＮＤ｡＠
Avisamos aos nossos favo

recedores, que já demos inicio 
á cobrança do valor elas assi
ｧｮ｡ｴｵｲ｡ｾＬ＠ até 31 de Dpzembro 
deste auno. 

Nascimentos 

Baptisado 
Segu Ilda-fe i ra ul tima, foi le

vada à pia baptismal, em J a
guarun a, a inte ressante lIlaria, 
filhinba do nosso favorecedor 
sr . E pi pbanio Paes, que teve 
como padr inhos, a galall te se
nhorita Ti lóca Baptista e ° 
gr . Anniba l Paes e Lima, de
dicarlo cbefe das nossas offiei
nas graphicas. 

Visitas 
Palestrou comnosco, o sym

pathico moço sr. Rodolphu da 
Silva Pinto, que esteve entre 
nos, angariando assigna turas 
para a Republica, de Floria
nopolis. 

[o'''<O:;'$a$ ] 
Regressou ante-holltem a Tu

barão, com sua filhinha Jure
ma, a ex ma, Hl\. D. Maria Cas
caes de Carvalho, distin cta es
posa do sr. major Antonio Go
mes de Carvalho, acreditaelo 
commerciante naquella e·idade. 

(-. 
Seguiu até Florianopolis, a 

negocios, ante-bontem, o nosso 
favol'ecedor sr. Luiz Lueiano 
1I1aclei ra, negocian tecI esta praça. 

ｾＭｾ＠

Com sua exma. familia,trans
ferio ｾｵ｡＠ resirlpncia para Tnba
rão, o nosso bom amigo ｾｲＮ＠ João 
Ma chado Pacheco, conceituado 
industrial. 

«--
Passaram nesta villa, os nos

gOS assignantes SI'S. Antonio 
Neves, de Bom Jardim; João 
Sampaio, de Lauro 1I1üller. 

«-» 
Permanece ram entre nós, os 

srs. Theodoro Tonou e Fran
cisco Medeiros, de Tubarão. 

«-lO 
Os fracos elevem usar o Vinho 

Cre080tado do Pharmareutico 
Chimico João da Silva Silveira. 

«-. 
A intelligente senhorita Ma

ria Duarte Machado, endere· 
Çllll á. Imprensa um car tão de 
agradecimentos á noticia de 
sua·nomeação para agente pos
taI em Tubarão, agradecimen
tos que tOrnou ･ｸｴｾｮｾｩｶｯｾ＠ ao 
nosso ilJustre ｲｮｲｲ･ｾｊｬＢｮｬｬ･ｬｬｴ･＠

IHHlue lla cirla<le. 
nio, de 15 annos d.e idade, que torna publico os seus agrade-

lIa dois mezes, saluu de s.ua ca- cimentos ás pessoas que, por O lar do ｮｯｾｳ＿＠ favorecedor «_. 
sa, ￡ｾ＠ eSi:onehdas, A!lto.nlo tem causa de seu nascimento, en- sr . .J?i1.0 do NaSCimento ｬ｜ｉ･ ｬｬ ｯｾ＠ Em gentil cart inha, o ｮｯｳｾｏ＠
uma cicatriz do lalHo mferlOr viaram mimos aos seus pro- ｮ･ｧ＿｣ｬ｡ｮｾ･＠ em Ｎｊ｡ｧｬｬ｡ｲｕｾ｡Ｌ＠ fOI il lustre amigo sr. ,Julio Barre-
ao lad? ･ｾＧｬｵ･ｲ､ｯ＠ do rost?, e genitores e lhes apresenta- ennquecHlo. com ｾ＠ naSC Imento to, ela Laguna, em S('u nome e 
quem mel.lear o sen ｛ｾ｡ｲ｡､･ｈＧｯＬ＠ ram felicitações verbaes e por de seu ｰｬＧｬｭｯｧｾｬｉｊｴｯＬ＠ que to- nn de ｾ･ｬＱｓ＠ irmãos, agradeceu 
será gratlficado se eXigir. teJegramma, cartas e cartões. mou o nome de 1! I\nor. á Imprensa a noticia dada so-

' o. I «-. bre o falledmento rle sna ex-EST RELll\ DO ORIEN- OrJeans, 4-X- 919. lI!ais um menino, nascido tremosa genitora. 
TE. - Sob a regellcia do ins- dai': do corrente, veio en1'Í- ｾ｟Ｎ｟＠
\lU 11<11) ｬｬｉｕｾｩ･ｯ＠ sr . .Manoel Rocha, U Gafí; ('listra dtl '1'uoa- quecer o lar do sr. Rodolpho rau<ol1 gra l]!1 sf'nsac;:t.o em 
estí\ em ensalOS a ｂｾｉＱＧｻＺｬｉ｡＠ cio I rão, não contem 'mistura. Dalsasso, ｮｯｳｾ＿＠ assignantp ｲ･Ｍｬｬｉｵｬｭｯｾ＠ ａｹｮ ＧｾＬＮ＠ li llpnu II('IR ｾ｟＠
OI ientc, que ureve tara uma _ ｾｉ､･ｬｬｴ･＠ nosta villa, preselltaun ao Conselho Muul-

• 

• l 

opal, pel 
,r. Cnn l 

,oe pRra 
ｳｾ･ｳ＠ l 

lidade, çel ｲｰ｣ｾ｢ｩ､ｯ＠
tOOlO rec' 

Tem es 
patbica si 
de 'l'ubar 

Goard 
i]OIpathi 
Aotunia 
má do n 
pedro -rl 
ta yiJla. -Sanl Up 

[tlll 
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ｾ＠ IMf'REJ1SI\ 
<'ipal, pelo wreador ｒＨＩ､｡ｬｩｾｴ｡＠

SI'. CU1H'O, o qual dedaroll 
que pllra a ohtpnç;IO dI' ('on
ＨＧｾｳｳｴｩｾｳ＠ (Indas 1'1'1>\ i\lunicipa
li(lach', CHtos flllH'eionarios t!'m 
rpC't'hido quantias em dinheiro, 
como recompensa. 

('0111 o E.tac1o. 

ａｾｬＧｮＨＧｪ｡＠ Fisral das Rl'IHlns 
1';stllc1o<lps, ｬｨｾ＠ OI'lean8, em !l Ik 
Outl1uro de l!JUl. 

() Agentp l"isClll, 

Domingos Da/sasso . 

, Clllb Excdsior O 

• -» 
'Pem estauo enfprma, a ｾｹｭﾭ

pathica senhorita Zuca ｃ｡ｳＨＧ｡･ｾＬ＠
de 'l'uharão. 

«-. 
GUllrda o leito, 1m dias, n 

sympathil'a senhorita 1I1ariu 
Antonia (la ?lIotta, prezac1a ir
mã do nosso lJom amigo sr. 
Pedro Antonio da 1I10tta, des
ta \'illa. 

o esttmacto ｭｯｾｯ＠ sr. Jose 
Menezes, nos enviou um car
FIO em que agraclece a no
ticia que, no ultimo numero, 
publicámos a tieu respeito. 

<C-. 
O vereador sr. A\merintlo 

Gonçalves, de S. Paulo, RIJre
sentou um projecto para a mu
nicipalidade encampar a Li
ght, com o intuito de impres. 
sionar a massa eleitoral. 

ﾫＭｾ＠

ELIXIR DE NOGUEIRfI 
do ＱＩＱｪＨＧｾ＠ Chc': João da SilvH 
Silreira. Yende-se em toda, 
｡ｾ＠ Pharmaeias do Br<lzil. 

JV\aritimas 
o vapor Max da Emprez8 

lIrepcke, de l<'lorianopolis, ､･｜Ｇｾ＠
pprtir hoje da Laguna par:1 
aqllella capital. 
Ｎ｟ｾＮ＠

CARTÕE S DE VI SI'l' A , im
pressos em 10 MI NUTOS, na Ty
pographia .Brasi\ ». ---_ .... ＬｾＭＭ ＭＭ

SECÇÃO PAGA 

E DITAL 

Relevação de muHas 

D espedida 

Por fa\(a de lempo deixa
mos de nos despedir pessoal
menle de lodos os nossos 
amigos e conhecidos de Or
leans, aos quaes pedimos nos 
desculparem. Em T ubariío, 
onde vamos residir, conla
mus com a' continuação de 
suas amizades. 

Jones Machado e famiJia I. 

Orlealls, 29 de Setembro de 19\9, 

A gradavel dever 
Os ｭ｡ｧｮｩｦｩ｣ｯｾ＠ resnltadoR conR

ｴｬｬｬｬｴ･ｭ･ｬｬｴｾ＠ verifirarl08 na mi
Ilha dinica em tudos ｏｾ＠ ＨＧ｡ｾｏｈ＠

de ｭ｡ｵｩｲ･ｾｴ｡＼［･ｳ＠ seclludariRH e 
lerciHrias da ｳｹｰｨｩｬｩｾＬ＠ ('(Im o 
rmprego racional c\o vosso \<;T,T
XIR nE ｾＨＩｇｕＱＱＺｬｒａＬ＠ ｾａｌﾭ

--A, CAROHA E GUA YACO, 
I evam-me ao agradavel elever ele 
lffirmar-vos a minha confiança 
no refericlo remedio 

Pelotas, 22 de Abril de 1901. 

D,'. Francisco Simões 
(f rma rtconll.tld.) 

V ende-se em todo o Brazil 
8 Republicas Sul Americanas. 

ｾ＠

ｾｲＮ＠ ｾ ｬｾｲｉ ｄ ｾｬｨ＠ ｾ ｾ ｬｶ ｩ ｾ＠
ADVOGADO 

De ordem do sr. Director do 
Thesollro, faço pnblico, para co
nhecimento de quem interessar, 
que em virtnde da Lei ｮｾ＠ 1251, 
de 10 de Setemb ro p. findo, fi
('am re levados das mui tas em 
que incorri; ram os co utribu- I 
intes que até 31 de DezemlJro 
deste anno, satisfi zerem opa- I 
gamento de suas div idas para 

Ellcan'cga-se de causa& cí
veis e C07nrnerCiae8 . Traia 
amigavel e judicia/lIluete de 
desapropriações de larc
nos 8iluad08 na zOlla alra

vessada pel(t E. F. Tubarão 
a Araranguá e R. Url!8Sanga. 

Acceila chamados por cartas. 

RESIDENCIA: - - LflGUNfl 

DIEHL & elA. LIMITADA 
ｾＭ

Autorisado a funccionar pelo Decreto N.11492 
de 17 de Fevereiro de 1915 e pela 

Carta Patente N. 191. 

CAl'T'I' A L: 
ｾＭ

30 • • o 
Ｍ ｾ＠

$'0'0'0 
no FREMIOS [,()lt MI·;/' )I() VAI,OR 'I'OTAL IlL 

ＱｻｾＮ＠ 46:00ÓSOOO. 11·40 FREMIOS poR 
ａｾｽ［ｏ＠ NO VALUH ToTAL l)E HS. ＵＵＲＺＰ ＰＰ ｾｏｏｏＮ＠

ＭＮｾＭＭ

TUDO pela modica mensalidade de ｾＤｏｏｏＡ＠
ｾ＠

Melhores informações, dará o representante nesta vi lia. 
FELISEERTO CARDOSO DA ROCHA. 

ＩＺＮＮＺｮＧｾｬｲＮＮﾷｩ＾ｬｑ［ＭＭｬｲＬＮｯ＠ .. ;-- ＭｑｾＮ＠ ',;:,l,ç.o;- 1-:'0':- ｾＮｾｫｲＮｩ＠ 7' . ..,( 
ＨＧＭｾｬＧｊ Ｈ ｾｑ ＺＨ ｾｾ ｜Ｏ ＷＮＨＧｖ Ａ Ｇ＠ Ｗｾ ｜Ｌ＠ . Ｚ ｾｩＧ［［ ｖ ＧＺＺＢｾＧＭＨｾｾＧＡｾｾＢｉＧｾＩ＠Y - . ... ｾ｟ＧＭＢＧ＠ .... ＮＮＮＺＮＬ［｟ｾｾＬＺ＠ __ ........ ｾＮＬ＠ ｟ ＧＢｾ＠ Io. __ ｾｾ｟ｾＭＭＭＧ ｟ ｾｾＧ［ＺＺ［Ｇ［ Ｎ ｾ＠

ｾＨｾｪ＠ ｾＩ Ｙ＠

C ... ｾ＠ ELIXIR DE NOGUE'RA frJJ2 
V(,,) • ＨＬｾｙ＠--,<. ti Cura I) ,_ 

1 ＨｾＩ＠ ｲｾ＠ /J') L..\..._... >_ • 

*
1r..5 l.,t'J,m,nlo d" ar- ,-o '* 
\ '(4 terias do peoo;cqço UI. 

｜Ｎ Ｌ ｾ＠ Inf1.,mrua .. ･ｾｳ＠ di) ulc- (el.J 
-, - ｾ＠ ro Ｂ｜ｾ＠ .. 
ｾ＠ Ｈｾ Ｉ＠ Corrimento dos ouvi- I .. , 

-«tI dos. ',' ) 
ｇｾ＠ ｾｕ＠
｜ＮｾＨｲ［Ｌｩ＠ Ｇｾｾ＠ ｾＩ＠
ｾｕ＠ ., _ 

ｇｾ＠ Anrcç/." do {;..;; 
ｗＭｾ＠ "C- dO . ro) V 

--1(' ·14 Dares n(l ｰｾｩ Ｍ n...:,>j-
6. ｾ＠ lo, ｾｾ＠ I ｊ ｾ＠
(f ｉｾ＠ TlIIlIOrts IHS ＨｾＩ＠ Y 
ｾｑｬＧＢ＠ 05SU:t. ｮ Ｎ ﾷ ｾ＠a. (; Cancros Vf- Ｈ￭ＮＩｾ＠

ＬＬｾ＠ " ｾ＠ "..:reol. l-j ｾ＠
ｾＬｾ＠ GOlllmhra!. Ｎ ｾ＠ •. ｾ＠
ＨｦＨＮ［ｾ＠ C .. bunrulu'. ｻｾ＠
＾ｏｾｾ＠ Fi!'ituln. ￭ｾ＠ ',j 
ｾ＼｀ｬ＠ ｅＬｾ［ＧＬｨＢＮ＠ .;/);-a ｴｾＬ ｴ＠ Rachil;'mo. ＨｯＯｾ＠
ＮＮＬｾｾ＠ Flnres bran- ｲｾＩＧｾＩ＠
ｾ＠ (@l cas. ｉｬＢｾ＠

Ｍｪ＼ｾＨＧＭ 4 ｕｬ｣ｴｲ［ＱｾＮ＠ ￭ｾ＠ ) ") 

ｾｾｾ＠ TUnlore!. ｦｾｾＮ ｾ Ｍ［＠
ｾＨｾ＠ Sam". (-)'V 
-i li Cr,sCas. ｾｾ ｓｪＩ＠
Ｈｾ｟ｾ＠ ESi r.lphula. ＾［ｾＧＮＮＺＺ Ｎｊｾ＠
o/cê1 Dar(h,.s. ｾｲＺｬ ｾ＠

---'(.Yl. B!'Iubas. ｾｾ＠

ｾｾｾｾ＠ Boubon! ｾ＠ _/J .. 
ｲｦｦＯｾ＠ t, finalmente, ＨｾＩ＠ l' 
ｾｊ ｴ＠ (odas as mo- ｾＧｪＱＩ＠
ｲｴｾＢ＠ ｾ＠ l ｬ･ｾｴｩ｡ｳ＠ pro- Ｇ［ｾ＠ ＮＧｊｾ＠

3i!r.., ＢＮｾＺｾ＠ venienles do ｉＮＬＩｾ＠
ＨｦｾＺｕ＠ '"0 sangue. n,'1) 

ｾｴ＠ mnDE DEPURA1IYO DO ｾ ａｮ ｕｦ＠ ｾ ｴ＠
ｾ＠ . Ｍ ］ﾷﾷｾＭＢＢｾｲ･ Ｍ Ｎｾ Ｍ ｾｾｾｾ ｾ ｾ ｾ Ｍ
ｾｾ

ＧＺＧ ｀ＮｾＧＺＧ＠ '(l''''''" "","''''' (l ＢＮＨ＾ＺＺＺｃＧｾＬＧ＠ Q''''''!l, Q '. ',., ..... ) :\::' ｾｾｓｊＡＮＮＮＮＮＮＬ［ＯＮＧｾ＠ .......... , - ｾｾＩ＠ Ｍ ｾ ＬＮＬｾＬＮ ＢＢＢＭ .......... I\ " 

;6J," . ｾ ｆ＠ ｳｲＬＨＴ･ＬＬＺＺ［ｔｾｉＪｉＺＷｔＧｚＺＢｱＢ＠ Ｂ ｾＧＢ＠ ｾＮＧＢ＠ ｾ ｉ ＢＧ Ｎ ＺＧ［ Ｂ＠

"O c 

O O 
lO :l 

, I I r- I I ｾｮ＠ A TI (' n ..., co 

'j(1) 
, :l 

. () ('j 
Q . 0-< 
ＢｏｏｾＭｏ＠
::r-1....,O _. a.. O tO 
O (1) ..., ..., 
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Godofredo JV\arques 

Imprimem-se, nesta bem montada 
phia, por precos rasoaveis e com 
ma promptidõo: 

typogra
a maxi-

Cartões de risita e ｣ｯｭｬｊｬ･ＢｃＧｩ｡･ｾＬ＠ notas, fa 
cturas, contas -correntes, papei. para cartas e 

para officios, tllve/oppes CO))l1nel'ciae3 e de of
fício,!, talões de quaesquel' especies, ,·o(u/os lJa
"a pharmacias e para garrafas, jornaes, me
fllorand"ns, letras de cambio, notas promissorias, 

recibos para a/ugltc/ de casa, l'oe8 de "oupas 
paI'({ 80lteiro" e pam famíUas, 61" blocks, etc. 

- RlSCAÇÃO E PAUTAÇÃO 

eua V iAal Ｘ｡｟ｾＤ＠

O r l eans 

• ••• 

- ｾｾ＠ty 1 ｾＬ＠
A. 8aptlsia " ela. ｾ＠

CflSfI MI\TRIZ EM JOINVILLE 

E flLll\ES EM Si\O fRflnCISCO E MflfRfI · 
I 

ｾＨｦＬ ｟＠ .'v, ｾｫｾＡｲＢ＠ * * ｾ＠ ｾ ＧＪＧ＠ Proprietarios dos Engenhos I 
ｾｾ＠ "3J f ｾ＠ ｾ＠ ｾＩ Ｂ＠ ｾ＠ ｾＢ＠ ""JI\" J 

,_ ' <(f<o de Herva-matte «Novo. e . a-
>ffi' Agentes doBan- ." . ｧｵ｡ｲ￠ｯｾＬ＠ em Joinvil/e, e • Te-
," d B '1 "* ｾ＠ co o raz!; -m' resita» e «Santa Amalia», em 
ｾ＠ da «Gu lf Li- ｾ＠ Mafra; da Fabrica de Pontas 
ｾ＠ ne., de Sunder- '*' de Pariz, arame farpado' e 
ｏｾｏ＠ land; da Com· 0J.o telas de arame; de MOinhos 
oq,·f:; panhia de Segu- ｾｪ ｦ［Ｚ［＠ de Arroz; da Serraria«Ribeirào 
ｾ＠ ros Maritimos ･ ＺＡｬｾ＠ Grande.;de rebocadores,chatas 
ｾ＠ Terrestres .Pe- ＺＺＩｖ ｾ＠ e embarcações que fazem o . -I)r :;/) 

ｾ＠ lotense.. ｾ＠ commercio fluvial de Join-

ｾｾｾｾｾｾｾ ｾ ｾ＠ vil/e. 

IMPORT ADO RES E EXP O RTAD ORES 

Fazem transações ｣ｯｭｭ･ｲ｣ｩ｡ｾｳ＠ sómente por atacado 

Séde social -- JOINVILLE 
ｾ ｮ､･ｲ･ｯ＠ ｴ･ｬｾｲ｡ＮｐｨｩｃｏＺ＠ OSCAR - JOinVill:A 

• • I • 

........ : .......... ... 
Casa Cardoso 

DE 

oão Cardoso Bittencour! 

Fazendas, armarinho, fer
ragens,café, kerozene, sal. DE 

GflSTi\O CORD ln l (GERENTE: RAMIRO MACHAlJO) • elc etc. : .. 
Xesta bem montada al

faiataria, os srR. fregue
ｚ€ｾ＠ enrontrarão modici
rlade em preços e per
fpição nas obras execu
tadas, pois, a ALF AIA
'rARlA BRASILEIRA, 
e a unira em Orleans, 
que trahalha mais bara
to e que dispõa de me
lbores officiaes. 

Xão façam, pois, ter
nos rle roupa, antes de 
visitarem a 

Alfaiataria Brazi leira 

Rua 15 Novembro, 
esquina da Vidal Ramos 

ORLEANS 

Grande deposito de: Sal. Kerozene, Phospho
ros e Farinha de Trigo. 

Unico estabelecimento commercial em Orleans, 
que tem, á venda, os superiores chapéos 

da afamada fabrica PRADA. 

• 

• Corlume de solas e va-: 
quetas e deposito de cou- : 
ros preparados,nacionaes : 
e estrangeiros. AcceSSO-1 
rios para sapateiros e 

selleiros. 

Exportador de cereaes, I 
couros, etc. 

Representante do " Banco 
Nacional do Commel'cio " . 

E:r)d. \elegr.: <Zardo50 

- Codigo Ribeiro-

RUA VIlJAL RAMOS 

OR LEfl NS 

Estado de Santa Catharina 

1 .................. 1 

o CAF'E CASTRO é o melhor ca
fê moino. Fabrica. em 'I'nbaritO. 

\ 
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